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SISTEMA DE VIGILÂNCIA DE INFLUENZA NO BRASILSISTEMA DE VIGILÂNCIA DE INFLUENZA NO BRASIL

Rede Nacional de Diagnóstico de Influenza: 
- LACEN de todos os estados;
- Distrito Federal;
- 02 Laboratórios de fronteira (Foz do Iguaçu e  

Uruguaiana).

Centros de referência para Influenza (OMS):
- Instituto Evandro Chagas;
- Instituto Adolfo Lutz;
- Instituto Oswaldo Cruz.



INFLUENZA: LABORATINFLUENZA: LABORATÓÓRIOS DE REFERÊNCIA NO BRASILRIOS DE REFERÊNCIA NO BRASIL



IALIAL

Coleta e Transporte de AmostrasColeta e Transporte de AmostrasColeta e Transporte de Amostras

Centro de Saúde Irmã Hercília HIAS

5 secreções respiratórias 
por semana

(aspirado da nasofarínge)

5 secreções respiratórias 
por semana

(aspirado da nasofarínge )

Unidades
Sentinelas

LACEN - CE
IECIEC

UNIDADES SENTINELAS EM FORTALEZAUNIDADES SENTINELAS EM FORTALEZA



VVÍÍRUS INFLUENZARUS INFLUENZA

CLASSIFICAÇÃO:

Família: Orthomyxoviridae

Gêneros: A, B e C

80-120nm



ESTRUTURA VIRALESTRUTURA VIRAL



SUBTIPOSSUBTIPOS



VVÍÍRUS DA INFLUENZARUS DA INFLUENZA
SAZONAL ATUALMENTE CIRCULANTES NO MUNDOSAZONAL ATUALMENTE CIRCULANTES NO MUNDO

Tipo B

Tipo A
H1N1
H3N2

Tipo C



VARIAVARIAÇÇÕES DO VÕES DO VÍÍRUSRUS
INFLUENZA AINFLUENZA A



REARRANJO TRIPLO DOS VREARRANJO TRIPLO DOS VÍÍRUS INFLUENZA SURUS INFLUENZA SUÍÍNOS NOS 
CIRCULANTES NOS ESTADOS UNIDOS ANTES DO CIRCULANTES NOS ESTADOS UNIDOS ANTES DO 

GENGENÓÓTIPO EPIDÊMICO ATUALTIPO EPIDÊMICO ATUAL



COMPARACOMPARAÇÇÃO DOS GENÃO DOS GENÓÓTIPOS SUTIPOS SUÍÍNOS A (H1N1) NOS A (H1N1) 
EM CASOS RECENTES NOS ESTADOS UNIDOSEM CASOS RECENTES NOS ESTADOS UNIDOS



ESPESPÉÉCIME CLCIME CLÍÍNICO: NICO: Aspirado de nasofaringe coletado 
preferencialmente até 3º dia após o início dos sintomas; 
Swab combinado.

MATERIAL UTILIZADO: MATERIAL UTILIZADO: Coletor plástico descartável bomba 
aspiradora portátil ou vácuo de parede; Swab, meio de 
transporte  para vírus(MEM). 

COLETA DO ESPCOLETA DO ESPÉÉCIME CLCIME CLÍÍNICONICO



COLETOR PLCOLETOR PLÁÁSTICO DESCARTSTICO DESCARTÁÁVELVEL



COLETA DE ASPIRADO DE NASOFARINGE PARA COLETA DE ASPIRADO DE NASOFARINGE PARA 
DIAGNDIAGNÓÓSTICO DE INFLUENZASTICO DE INFLUENZA



TUBO COM MEIO DE TRANSPORTE VIRALTUBO COM MEIO DE TRANSPORTE VIRAL



OBS: Manter a amostra em geladeira a OBS: Manter a amostra em geladeira a ±± 44ººC atC atéé o envio o envio 
que deverque deveráá ser de preferência no mesmo dia em caixa ser de preferência no mesmo dia em caixa 

ttéérmica com gelo reciclrmica com gelo recicláável.vel.

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRAACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA



ENCAMINHAMENTO DAS AMOSTRAS AO LACENENCAMINHAMENTO DAS AMOSTRAS AO LACEN

As amostras deverão ser encaminhadas adequadamente As amostras deverão ser encaminhadas adequadamente 
identificadas com:identificadas com:

•• Nome do paciente;Nome do paciente;
•• Natureza do espNatureza do espéécime;cime;
•• Data da coleta;Data da coleta;
•• CCóópia da ficha de informapia da ficha de informaçções clões clíínicas e nicas e 

epidemiolepidemiolóógicas (SINAN).gicas (SINAN).



ACONDICIONAMENTO ACONDICIONAMENTO 
DA AMOSTRADA AMOSTRA



ENVIO DA AMOSTRAENVIO DA AMOSTRA



PROCESSAMENTO DE AMOSTRAPROCESSAMENTO DE AMOSTRA

Será encaminhada ao Instituto Evandro Chagas/Belém:

•• PCR em tempo real para detectar vPCR em tempo real para detectar víírus A(H1N1) cepa        rus A(H1N1) cepa        
pandêmicapandêmica; ; 

•• Se for negativo, realizar PCR para Se for negativo, realizar PCR para hemaglutininashemaglutininas
que jque jáá circularam em humanos (H1, H3, H5, H7, H9) e  circularam em humanos (H1, H3, H5, H7, H9) e  
influenza B;influenza B;

•• Se for positivo Se for positivo éé um vum víírus conhecido;rus conhecido;



•• Prazo para o resultado: Prazo para o resultado: 

O Ministério da Saúde alerta aos profissionais de saúde e 
aos familiares de indivíduos com doença respiratória aguda 
grave que as condutas clínicas não dependem do resultado 
do exame laboratorial específico para influenza A(H1N1).

O Ministério da Saúde esclarece ainda que este exame, 
quando indicado, demanda um tempo maior de realização, 
pela complexidade da técnica utilizada.

PROCESSAMENTO DE AMOSTRAPROCESSAMENTO DE AMOSTRA





EQUIPE DO DIAGNEQUIPE DO DIAGNÓÓSTICO DE INFLUENZASTICO DE INFLUENZA

FERNANDA MONTENEGRO DE CARVALHO ARAFERNANDA MONTENEGRO DE CARVALHO ARAÚÚJOJO
MARIA ELIZABETH LISBOA DE MELOMARIA ELIZABETH LISBOA DE MELO
MARIA LMARIA LÚÚCIA FEITOSA DE SCIA FEITOSA DE SÁÁ RORIZRORIZ

IRACEMA SAMPAIO MIRALLESIRACEMA SAMPAIO MIRALLES


